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CURSO: Farmácia
Turno: integral

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Currículo
2014

Unidade curricular
Cuidados Farmacêuticos II – Serviços Farmacêuticos e 

Transtornos Menores

Departamento

Período
7º

Carga Horária
Código CONTAC

Teórica
36h

Prática
18h

Total
54h

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade Pré­requisito
Farmacologia 

Clínica I

Co­requisito
Cuidados 

Farmacêuticos I

EMENTA
Semiologia,  semiotécnica,  serviços  farmacêuticos  (exceto  acompanhamento  farmacoterapêutico)  e 

prescrição farmacêutica em problemas de saúde autolimitados ou autodiagnosticáveis.

OBJETIVOS
Propiciar competências para a prestação de serviços farmacêuticos direcionados ao paciente, família 

e  comunidade,  exceto  o  acompanhamento  farmacoterapêutico  e  a  conciliação  de  medicamentos 

utilizando a semiologia e a semiotécnica como etapas para a definição das necessidades de saúde 

dos pacientes.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO1

Consulta  Farmacêutica:  acolhimento  e  documentação  do  cuidado  [elaboração  da  prescrição,  do 
encaminhamento e registro no prontuário (Prontuário Orientado por Problema e Evidência ­ POPE e 
Notas de evolução Subjetivo, Objetivo, Avaliação e Plano ­ SOAP)]

Técnicas de uso de formas farmacêuticas
Processo semiológico e semiotécnica
Dor, febre e cefaléias 
Serviço de manejo de problema de saúde autolimitado
Serviço educação em saúde
Serviços de revisão de prescrição, revisão de prescrição com foco na adesão e de revisão clínica da 
farmacoterapia

Serviço de Rastreamento em saúde
Contracepção, Dismenorréia e Candidíase
Afta e insônia
Constipação, Diarréia e Hemorróidas
Náuseas e vômitos (exceto relativos a quimioterapia), dispepsia e doença de refluxo gastresofágico
Dor, febre e cefaléias 
Pediculose e escabiose
Tosse
Resfriado, gripe e rinite alérgica
Desordens otológicas
Desordens oftálmicas
Psoríase
 Insônia

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

2016/02
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A  avaliação  se  processa  através  de  acompanhamento  contínuo  do  desempenho  discente  nas 

atividades da disciplina e é planejada de acordo com as normas de verificação de aprendizagem e do 

desempenho escolar. Serão distribuídos 60 pontos em avaliações teóricas e 40 pontos em atividades 

práticas de ensino.
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1O  conteúdo  programático  é  trabalhado  de  forma  integrada,  ou  seja,  processo  de  cuidado  (acolhimento  do 
paciente, semiologia, semiotécnica, avaliação de resultados e documentação do cuidado) aplicado à provisão de 
vários  serviços  e  no  atendimento  do  paciente  com  distintas  condições  de  saúde.  também  se  privilegiam  às 
técnicas de aprendizagem ativa para os estudantes.


